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LITERATURA 

Espanha edita portugueses 
((A Literatura é uma Festa», a nova colecção de oito livros de bolso da Alianza Editorial espanhola 
integra os escritores José Cardoso Pires e António Lobo Antunes. Tiragens de 300 mil exemplares 

1 FERNANDO BARCIELA 

Correspondente em Madrid 

Os escritores portugueses Antó
nio Lobo Antunes e José Cardoso 
Pires foram escolhidos pela edito
ra espanhola Alianza Editorial, do 
grupo Anaya, o segundo maior de 
Espanha, para integrar uma nova 
colecção de oito livros de bolso -
«La literatura es una fiesta» - co
memorativa dos 30 anos da edito
rial espanhola e dedicada às lite
raturas peninsulares. 

O lançamento teve lugar em 
Madrid, na quinta-feira. O livro 
de Cardoso Pires inclui o conto 
Celeste e Làlinha e o de Lobo Antu
nes Sonetos a Cristo é uma selec
ção de crónicas publicadas no Pú
blico e já editadas em livro. 

Os dois autores portugueses 
estão acompanhados na colecção 
por colegas das diversas regiões 
de Espanha , todos premiados, 
que escrevem em espanhol e tam
bém em catalão e galego. «Assu
mimos estas diversas literaturas 
como património comum», expli
cou Victor Freixanes, director-ge
ral da editora. 

A participação dos dois escrito
res na colecção, uma operação de 
grande alcance, com tiragens pre
vistas na ordem das centenas de 
milhares de exemplares, parece 
ser o primeiro fruto da recente as
sociação entre a Dom Quixote e o 
grupo espanhol Anaya. Talvez 
por isso, Nélson de Matos, ores
ponsável da editora portuguesa, 
mostrava uma expressão ra
diante. 

Menos alegres pareciam, po
rém, os dois autores portugueses, 
rodeados de colegas espanhóis 
que seguramente não conhe
ciam. Foram os últimos a partici
par na roda de intervenções, na 
qual cada um dos escritores expri
miu a sua opinião sobre o projec-

to. Os outros autores eram a cata
lã Rosa Regás, a única mulher do 
grupo, os galegos Méndez Ferrín 
e José María Merino, o castelhano 
Gustavo Martin Garzo e o basco 
Bernardo Atxaga e outro castelha
no, J esús Moncada, que não pu
deram estar presentes. 

Cardoso Pires fez, em espa
nhol, umas reflexões breves sobre 
a necessidade dos diferentes po
vos ibéricos se conhecerem me
lhor numa Europa em constru
ção. No que respeita a Lobo Antu-

nes, que se manteve durante todo 
o acto com uma expressão entre o 
ausente e o fatigado, nem sequer 
os elogios de Víctor Freixanes ob
tiveram resultado. 

Freixanes contou que Lobo 
Antunes descobriu quando era jo
vem que a literatura também tem 
efeitos práticos pois, explicou di
vertido, «escrevia sonetos para a 
sua avó, que, a troco, lhe dava di
nheiro para ir ver o Benfica». 

Antes da intervenção dos es
critores, Victor Freixanes, cuja 

editora é sem dúvida o máximo 
expoente da edição de bolso em 
Espanha (a sua colecção «Alianza 
100» vendeu 18 milhões de exem
plares e foi copiada pela Penguin 
Books), explicou a presença de 
Lobo Antunes e Cardoso Pires e 
referiu que eram candidatos ao 
Nobel, o que lhe deu ensejo a co
mentar o relativo desconheci
mento que ainda existe ainda so
bre a literatura portuguesa: «É 
vergonhoso que ainda não tenha 
ganho um Nobel», disse. 

Possivelmente, as explicações 
de Freixanes e os seus louvores à 
literatura portuguesa não parece
ram suficientes a outro dos auto
res, o galego Méndez Ferrín. Este, 
com uma franqueza tipicamente 
galega, começou por dizer, depois 
de justificar a sua intervenção no 
facto de os galegos «virem servin
do de embaixadores culturais dos 
portugueses em Madrid desde o 
século XIX», que «a literatura 
portuguesa é muitíssimo mais 
que Pessoa e Saramago», discor
rendo em seguida sobre os dois 
portugueses presentes. 

Freixanes revelou ainda que 
existem diversos projectos de coo
peração entre o grupo Anaya e a 
Dom Quixote. Sobre os dois por
tugueses, disse que Lobo Antu
nes está a ser muito bem editado 
pela Siruela (outra editora do gru
po) e de Cardoso Pires sublinhou 
que seria interessante voltar a pu
blicar coisas suas. 

A nova colecção integra-se 
num projecto de modernização e 
lançamento de novos formatos 
por parte da Alianza. Os volumes 
de «La literatura es una fiesta» li
mitar-se-ão aos oito apresenta
dos. Serão posto à venda ao preço 
de 350 pesetas (420 escudos), 
numa tiragem de 300 mil exem
plares cada, pronta a ser ampliada 
caso o mercado o exija. 


